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INTRODUÇÃO 

O conhecimento da Geotecnia Ambiental tem como propósito desenvolver métodos científicos e aplicar 

princípios de engenharia em conjunto ao comportamento de solos e rochas, e pode ser dito que é uma ferramenta 

para a solução de problemas, em especial os casos de contaminação do solo por hidrocarbonetos. Para isso, é 

importante entender os processos envolvidos para que seja possível evitar danos para saúde e segurança humana, 

animal e meio ambiente, para atuais ou futuras gerações. Em relação aos processos de contaminantes no solo, é 

possível pontuar que segundo Zuquette (2015) o transporte de contaminantes no solo é regido pela equação geral 

do transporte de contaminantes, sendo as componentes dessa equação processos como a advecção, dispersão 

hidrodinâmica, sorção e a constante de decaimento. Cada um desses processos é quantificado por meio dos 

parâmetros de transportes correspondentes. A contaminação do solo e água subterrânea por hidrocarbonetos é 

frequente, ocorrendo por meio de vazamentos de tanques de armazenamento de gasolina em postos de 

combustíveis, muitas vezes sem adequada manutenção e também durante o transporte destas substâncias. Desta 

maneira, este trabalho tem como objetivo geral realizar uma revisão bibliográfica sobre a contaminação de solos 

e águas subterrâneas por hidrocarbonetos, buscando entender o contexto atual desta contaminação. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 Para que esse trabalho pudesse ser realizado, foram feitas pesquisas em livros, teses, dissertações, tendo 

sido estas encontrados em bibliotecas digitais de Universidades nacionais, plataformas como CAPES, Scielo e 

Google Acadêmico e também de maneira indireta, na plataforma Lattes, visitando perfis de profissionais da área 

de interesse e acessando, assim, trabalhos por eles desenvolvidos relacionados ao tema de estudo. Posteriormente, 

foi feita a seleção de alguns destes trabalhos de acordo com o objetivo proposto e compiladas as principais 

informações. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 Em relação aos trabalhos escolhidos, é possível pontuar que tiveram o foco na contaminação por gasolina 

brasileira, em especial nos hidrocarbonetos, e que houve uma predileção ao escolher estudos baseados em ensaios 

do tipo coluna, e com as amostras de solos em estados desagregados. Vasconcelos (2008) buscou desenvolver 

um estudo paramétrico em meios porosos saturados e não saturados, ressaltando a grande importância das 

relações entre velocidade e a dispersão mecânica, sendo estes parâmetros correspondentes aos processos de 

advecção e dispersão. Além disso, encontrou valores de dispersão hidrodinâmica para solos não saturados, sendo 

αL=9m e αT=0,9m. Barros et al. (2009) teve como objetivo a realização da estimativa das concentrações nos 

poços de abastecimento, que são de possíveis vazamentos em postos de combustíveis, como também de fazer o 

contorno das áreas de proteção de poços (APPs). Neste estudo foram encontrados valores para a difusão na água 

(cm²/s): benzeno: 9,80E-6, tolueno: 8,60E-6, etilbenzeno: 7,80E-6, xileno: 8,50E-6. Para simular um fluxo 

subterrâneo, Távora (2010) realizou a calibração e a aplicação de um modelo computacional que foi capaz de 

simular um fluxo subterrâneo, para que pudesse ser analisado o comportamento de um derramamento de gasolina. 

Atteia (2012) teve como propósito realizar aproximações para a realização de cálculos para transporte de 

poluentes, como o benzeno, tolueno, etilbenzeno e os xilenos (BTEX). Corseuil (2015) observou que em relação 

mailto:tainara.oliveira@engenharia.ufjf.br


2 XXII Congresso Brasileiro de Águas Subterrâneas 
 

às águas subterrâneas contaminadas por combustível que estão misturadas com etanol, quando adicionado nitrato 

é possível observar a diminuição do fluxo metabólico, além de encontrar valores da constante de decaimento 

(dia) do benzeno (0.60) e etilbenzeno (0.35). Mobile (2016) teve como objetivo estabelecer resultados de um 

modelo hipotético, considerando que os ensaios feitos em campo conseguem confirmar a teoria de que as 

condições pelas taxas podem ser geradas usando gradientes hidráulicos forçados. Em relação a constante de 

decaimento, os valores encontrados para os compostos BTEX foram, respectivamente (dia): 0.34, 0.3, 0.27, 0.34. 

Silva (2016) propôs um modelo matemático para a simulação numérica da propagação de poluentes que 

tratasse de importantes parâmetros, como os mecanismos de advecção, difusão e sorção. Biermann (2018) 

verificou e avaliou a eficiência do tratamento do solo que foi contaminado pelo diesel. Por fim, no trabalho de 

Maciel (2020) foi possível realizar a observação da biodegradação do fluido dos microorganismos que estão 

presentes no solo do estudo. 

 

CONCLUSÕES 

Os trabalhos escolhidos e estudados podem ser considerados fonte de informações para a pesquisa a 

respeito do transporte de contaminantes no solo e nas águas subterrâneas, pois muitos deles, além de abordarem 

os parâmetros representativos dos processos, apresentam também uma boa descrição dos fenômenos que ocorrem 

durante estes e instigam a continuidade das pesquisas na área. Outro fator de interesse é que os dados em relação 

ao coeficiente dispersivo foram mais trabalhados pelos autores, como também a constante de decaimento, que é 

um parâmetro importante em relação a contaminação dos solos por hidrocarbonetos. Além disso, o coeficiente 

de permeabilidade não teve grandes atribuições nos trabalhos, mesmo sendo um importante parâmetro para o 

processo de advecção, o mesmo acontece com o fator de retardamento, dessa maneira não corroborando para a 

análise em relação ao processo de sorção. Por fim, de acordo com as informações compiladas, pode-se inferir que 

contribuirão para um banco de dados sobre a contaminação do solo e água subterrânea por hidrocarbonetos de 

petróleo no território brasileiro, e dessa maneira, poderão ser utilizadas, com a finalidade de evitar ou também 

minimizar os impactos que possam ser causados tanto no meio ambiente, quanto nos seres humanos, por causa 

desse tipo de problemática. 
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